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I. A DIMENSÃO POLÍTICA DO EXTRATIVISMO
VEGETAL NA AMAZÔNIA

A repercussão do assassinato do líder sindical Chico Mendes,
ocorrida em 22 de dezembro de '1988 colocaram o extrativismo vege-
tal e as reservas extrativistas, como paradigma de desenvolvimento
agrícola adequado para a Amazônia.

() amplo apoio que passou a receber de pessoas formadoras da
opinião pública. nacional e internacional. organismos internacionais.
sohretudo das Organizações Não-Governamentais (ONGs), nacionais
pactuadas com as externas, eclipsaram a possibilidade de uma discus-
são científica. técnica e sócio-econômica sobre o tema. A convicção
política e antropológica ganharam contornos mais definidos. onde o
extrativismo vegetal e as reservas extrativistas foram utilizados. na
época, como ponta de lança para criticar a política arnbiental brasilei-
ra e os desmatamentos que eram realizados (Maxwell, 1991: Margolis,
1992).

Na mídia mundial c na opinião pública extra-Amazônia, deu-se
a impressão que foi descoberto o extrativismo vegetal. Tal qual a fabu-
losa Fênix. ave da mitologia egípcia que. queimada renascia das pró-
prias cinzas. esquecendo se tratar de atividade que tem suas origens
desde o aparecimento do Homem na lace da Terra. há milhões de anos.
Tanto que admitindo a origem bíblica. a primeira maçã que Adão e
Eva provaram no Paraíso, foi uma maçã extrativa e que provavelmen-
te. o Paraíso não estava numa região tropical.

Na minha opinião, a repercussão do assassinato de Chico Mcn-
des, trouxe duas importantes contribuições. A primeira foi a de cha-
mar a atenção mundial para a Amazônia. naquele tempo, com o este-
reótipo de que uma grande fogueira estaria consumindo aquela região.
Estas notícias foram motivo de manchetes no mundo inteiro, favorecidas
também pelos preparativos que culminaram na realização da Confe-
rência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento
(RIO 92). no Rio de Janeiro, em junho de 1992. A contribuição mais
importante, a meu ver, foi a complementaridade quc se descarregou
no conjunto de forças quanto a importância da questão ecológica. A
Amazônia. sobretudo nas décadas de setenta e oitenta. vivenciou uma
"tragédia dos comuns". Os recursos naturais dessa vasta região apre-
sentavam-se como se fossem "bens livres" como o ar. como se não
tivesse custo, livre para quem dele se apropriar primeiro. A questão
ecológica transformou a situação de "tragédia dos comuns" para outro
conceito da teoria dos recursos naturais, conhecida como "dilema dos
prisioneiros". Isto é. tanto para fazer a preservação ou a depredação
dos recursos naturais é necessário haver a concordância da sociedade,

Não se pode esquecer que na Amazônia existe um significativo
contingente populacional, que ainda depende direta c indiretamente
do cxtrativismo vegetal para sua sobrevivência. Essas pessoas não têm
culpa pelo fato de viverem do extrativismo vegetal. O Estado na medi-
da do possível deve atender essas populações em termos de educação.
saúde, estradas c outros benefícios sociais. Quanto a de colocar essa
opção. como paradigma de desenvolvimento adequado para a Amazô-
nia constitui urna temeridade. .

O extrativismo vegetal constitui uma base de desenvolvimento
de vulto bastante frágil. que se justifica mais pelo nível de pobreza
dos seus hahitantcs e do mercado de mão-de-obra marginal. Trata-se
de urna economia moribunda, cuja tendência inevitável é o seu desa-
parecimento à medida que o mercado desses produtos forem cresceu-
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do, das políticas salariais face a baixa produtividade da terra e da
mão-de-obra. do crescimento populacional. do aparecimento de outras
alternativas econômicas. entre inúmeras outras. Tanto que hoje. ne-
nhuma dona de casa está comprando banana. alface. manga, café ou
algodão de origem extrativa. além de milhares de outros produtos.
pois todos eles foram domesticados nestes últimos dez mil anos
(Homma. 1992a, 1992h).

O que vai acabar com a economia extrativa não são os assassi-
natos. mas silenciosamente pela economia de mercado. O problema
dos seringueiros decorre muito mais de um problema de natureza agrária
e econômica do que ecológico. Qualquer tentativa de apoio ao
extrativisrno vegetal seria mais no sentido de prolongar essa agonia.
Cada produto extrativo apresenta características próprias. o que é pe-
rigoso efetuar generalizações. Não se pode esquecer quc a
sustentabilidade microcconômica não garante a sustentahilidade
macroeconôrnica e que uma sustentabilidadc tende a afetar a outra e
vice-versa.

No bojo dessa concepção a "estratégia do índio" do convívio
harmônico com a natureza passa a ser vendida também como opção
ideal para a Amazônia. esquecendo que as economias indígenas quan-
do entram em contado com a economia do civilizado. tendem a desa-
gregar. O saldo positivo do episódio Paiak ã foi a de quebrar essa
"cristaleira", tornando visível os jogos de interesses econômicos, polí-
ticos e até ecológicos. além dos privilégios artificiais.

O mesmo acontece com as reservas extra ti vistas. onde existe
uma coalização de interesses. O descon hccimento dos Iinanciadores
externos (ou conhecimento) quanto aos limites do extrativismo vcge-
tal podem levar a frustrações futuras ou que estes estão sendo utiliza-
dos como mecanismo de pressão. Nesse sentido é patente que as reser-
vas extrativistas se transformaram numa "espada de Dâmocles" da
questão ambienta] brasileira, onde não se discute o extrativismo vege-
tal em si. mas como que a Amazônia deve ser conduzida para agradar
a comunidade ecológica internacional.

Nesse ínterim de pouco menos de cinco anos, o discurso
ufanístico das reservas extrativistas e do cxtrativismo vegetal vem cada
vcz cedendo lugar a terríveis problemas de sustentabilidade econômi-
ca (Conselho Nacional de Seringueiros. 1992). A visão paradisiaca de
que os seringueiros estavam vivendo num mundo de Nirvana come-
çam a desaparecer, face a denúncias de fome e miséria nos seringais
pelos seus próprios participantes. I-lá um evidente processo de
"agriculturalização" entre os extratores, um nível de pobreza bastante
grande. enquanto a liderança desses movimentos, tal como numa tra-
gédia orwelliana, cruzam os céus do mundo afirmando que se trata de
único modelo de desenvolvimento sustentado na Amazônia.

Esse culto a pobreza, pregando uma volta ao passado e renegan-
do os problemas do presente, constitui uma demonstração de "subde-
senvolvimento sustentado" para a Amazônia. A apologia "neo-
extrativista' é a meu ver, semelhante ao considerar o modo de vida
dos esquimós e tuaregues. Enquanto os esquimós provaram ao mundo
que são capazes de viver em condições inóspitas de gelo e frio, os
tuaregues conseguem viver num ambiente de escassez de água c de
muito calor. Mas aos dois povos, dificilmente conseguirão alcançar
níveis de qualidade de vida e de evolucionar com ela.

O próprio conceito de reservas cxtrativistas vem sofrendo mu-
tações desde quando foi lançado na segunda metade da década de
oitenta, Do sonho utópico de quc os seringueiros poderiam viver ex-
clusivamente da extração da borracha extrativa , passaram posterior-
mente a reivindicar preços mais elevados e exclusivos para a borracha
extrativa de péssima qualidade e de um mercado cativo (Proposta ... ,
1991). Intenta-se o aproveitamento integral de outras espécies
extrativas, de soluções tecnológicas procurando o seu adcnsamemo na
mata, da busca de espécies nativas que supostamente teriam condi-
ções para curar diversos inales como o câncer c a AIDS. passando pela
industrialização de produtos extrativos e na implantação de sistemas
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agroflorestais. Estas duas vertentes finais passam a tomar maior força
nas discussões mais recentes (Ab'Sabcr, 1992: Allegrctti, 19R9: Oli-
vcira. 1991).

Há o perigo de sair de uma utopia c entrar em outra. Não resta
dúvida que a industrialização ou bencficiamento primário de alguns
produtos cxtrativos podem agregar algum valor, mas não se pode es-
quecer que se trata de soluções limitadas, de abrangência geográfica
restrita e de mercados. O mesmo acontece quando se pensa que os
sistemas agrollorcstais sejam a nova panacéia para a Amazônia. con-
duzindo a uma "reserva cxtrativista sem extrativismo", Um dos me-
lhores exemplos comerciais de sistemas agroflorcstais na Amazônia
não são mais do que duas centenas de colonos nipo-brasileiros de Tome-
Açu. fruto dc diversas transformações ocorridas .ao longo de mais de
seis décadas de experiências. A grande dificuldade no caso de siste-
mas agroflorestais refere-se ao mercado dos produtos componentes,
que no caso de culturas perenes. basta frações de área que seria sufici-
ente para saturar o mercado local. regional e até internacional. Além
disso, os sistemas agrotlorestais exigem maior intensidade no uso de
mão-de-obra e de capital. gerenciamcnto. que provavelmente os me-
nos competentes vão ter que trabalhar para os mais competentes. É
bem provável que apenas uma fração consiga evoluir para os sistemas
agrotlorestais. Essa suposição baseia-se no fato de que na Amazônia,
os extratorcs, os caboclos c os colonos. sempre mostraram uma ten-
dência para repetir as práticas dos seus antepassados ou de seus locais
de origem, como o Robinson Crusoé. personagem do romance de Daniel
Dcloe. Existe, portanto. um problema que é comum para toda a agri-
cultura amazônica.

O extrativismo vegetal passa também a receber novas denomi-
nações, para atender ao contexto filosófico em que é colocado. Têm-se
então. o extrativismo tradicional. extrativismo puro, extrativismo mo-
derno. cxtrativismo avançado, extrativismo de produtos não-madei-
reiros ou até a mudança de denominação como reserva de eco-dcsen-
volvimcnto. como os principais (Acordo Sudam/Pnud, 1991). Critica-
se o atual atraso c a pobreza das populações extrativas como o descaso
das instituições governamentais pela falta de sentido político em aten-
der essas populações, esquecendo-se que ela decorre do próprio pro-
cesso de evolução. No âmbito internacional, a idéia das reservas
extra ti vistas também está sendo implantada em diversos países, mui-
tas delas recebendo outros nomes exóticos, como as reservas da
Biosfcra. patrocinadas pela IJNESCO. É provável que o grau de de-
senvolvimento atingido pelos países possa ser viável, mas mesmo as-
sim. valem as mesmas restrições quando se considerar para um pro-
grama de desenvolvimento de vulto e de crescimento do mercado.

Em fevereiro de 1992. o governo brasileiro face as pressões das
ONGs c da crítica situação dos seringueiros. além da proximidade da
RIO 92, dellagra um programa emergencial para as reservas
extrativistas. O citado documento nada mais é do que um atestado da
inviabilidadc econômica do extrativismo vegetal. que por sí só não
consegue caminhar. As reservas extrativistas transformam-se dessa
maneira, como um programa sustentado pelos cofres públicos e de
financiamento externo. Em se tratando dessas populações não há algo
melhor se de fato o governo investir pesadamente em educação. saú-
de. alternativas econômicas, entre outros. A conseqüência é criar uma
inequidade para um reduzido contingente, que supostamente estaria
protegendo a floresta. enquanto milhares de pequenos agricultores
seriam taxados como criminosos c à margem dessas vantagens. Nessa
concepção, as reservas extrativistas passam a ser instrumento de de-
senvolvimento rural integrado das populações que estão vivendo do
extrativismo. Outra conseqüência seria a da proliferação de dezenas
de reservas extrativistas como maneira de garantir essas facilidades,
criando uni suposto ambiente artificial e da restrição à liberdade dura-
mente conquistada. Nesse sentido o interesse dos extratores pelas re-
servas extrativistas decorre muito mais pela falta de atenção governa-
mental nos serviços sociais básicos no meio rural (Programa ... , 1991).
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Não se pretende com esse artigo trazer uma visão fatalista para
o extrativismo vegetal. mas a de mostrar a outra face do extrativismo
vegetal. descrito por Euclides da Cunha no início deste século e cujo
nível de pobreza permanece até os dias atuais, apesar de ler empresta-
do a sua contribuição no passado (Mendes, 1991). A partir do apareci-
mento do mito Chieo Mendes, o cxtrativismo vegetal c as reservas
extrativistas passaram a ser um verdadeiro "cubo mágico" ou calei-
doscópio. cujo jogo de interesses, pressões e utopias. tendem. a preju-
dicar toda a coletividade amazônica. Difundiu-se a ilusão de que as
reservas extrativistas eram a solução adequada para a Amazônia pelos
seus seguidores e que esse futuro poderia ser "diferente" para os
extratores (Browder. 1992: Torres e Martinc. 1991).

Ressalto que não tenho nada contra o extrativismo vegetal e as
reservas extrativistas. Entendo a economia cxtrativa como dependen-
te do processo de desenvolvimento c cujo fim inexorável será o seu
gradativo desaparecimento. A economia extrativa carrega no seu pró-
prio hojo a semente de sua auto-destruição, tal qual a serpente mitoló-
gica que se auto-devora engolindo sua própria cauda. Existe uma po-
pulação extrativa que como cidadãos devem ter todo o direito às aspi-
rações para a melhoria da sua qualidade de vida. Somente a eles ca-
bem o direito de decidir sobre seu destino e futuro. Pregar a volta ao
passado. tal qual Rousscau cxplicitou no "belo selvagem" para aten-
der a um modelo mental elaborado nos países desenvolvidos é cinis-
mo. que pode levar a perda do apoio da própria sociedade amazônica.

Não se pode esquecer que na Amazônia vivem 16 milhões de
habitantes. que tem todo o direito as suas aspirações de saúde. educa-
ção. saneamento. emprego. entre outros. e que mais da metade dessa
população já vive no meio urbano. aumentando conseqüentemente a
responsabilidade da população rural de alimentar a si e a população
nas cidades. Dificilmente. isso será conseguido com as reservas
extrativistas. O PIB da Amazônia Legal em 1991 foi de 22.3 bilhões
de dólares, o que dificilmente poderá ser substituído por atividades
inerentemente extrativas. O discurso utópico quc a maior riqueza da
Amazônia seria a sua biodiversidadc. recebeu um banho de água fria
quando os Estados Unidos recusaram a assinar o acordo da
biodiversidade na RIO 92. Para transformar a biodivcrsidade em ri-
queza são necessários pesados investimentos e tecnologia. pois não
adianta ser um almoxarifado de recursos genéticos. F: preciso desco-
brir, analisar seus componentes, domesticar, efetuar plantios racio-
nais, sintetizar em laboratórios, efetuar a produção em escala comer-
cial, testar e assim por diante. que dificilmente um país subdescnvol-
.vido tcm condições de arcar com esses investimentos.

O presente artigo constitui uma condensação de diversos arti-
gos publicados desde 19RO. Com isso quero contribuir para melhorar
os debates quanto a esse tópico que tomou conta dos meios acadêmi-
cos mundiais. As minhas posições tem sido coerentes desde os pri-
meiros artigos. Acompanho com certa satisfação, que nos últimos tem-
pos tem aumentado o número de pesquisadores que tem analisado o
extrativismo vegetal e as reservas extrativistas com uma postura mais
crítica. Espero que daqui a dez ou vinte anos. estas verdades reapare-
çam. É possível que eu esteja errado. mas no momento. os argumentos
apresentados e a visão teórica, não me convencem a mudar dc posi-
ção.

Na Amazônia uma parte da população garimpa o lixo para so-
breviver. Metade da população de Belém vivem nos alagados. É possí-
vel que frente a esse quadro seja preferível manter as populações no
extrativisrno vegetal, evitando o êxodo rural. Concordo plenamente,
só que essa população constitui apenas uma fração e que é necessário
considerar a Amazônia no seu conjunto. Proibir o desmatamento apc-
nas por proibir, para alcançar o "desmatamento zero" para agradar a
comunidade ecológica internacional já vem trazendo pesados custos
sociais para a Amazônia. Não se quer com isso recomendar que preci-
samos "desrnatar por desmaiar". mas não se pode esquecer que na
Amazônia existem cerca de 500 mil pequenos produtores que nccessi-
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tam efetuar desmatamentos para a sua sobrevivência, É nessa
J

pers-
pectiva que deve ser analisada a questão das reservas extrativistas.
Tem a sua importância, numa dimensão restrita, para determinadas
áreas, para pequenos contingentes populacionais. num horizonte de
curto e médio prazos, corno uma maneira de "comprar tempo", en-
quanto não surgirem outras alternativas econômicas.

() artigo discute teoricamente a economia cxtrativa dentro de
um prisma neoclássico. Para mais de três mil plantas que foram do-
mesticadas (além de dezenas de animais) e quc constituem a base da
agricultura mundial seguiu exatamente essa trajetória. Mesmo na re-
gião amazônica, os exemplos do caeau (Th eobroma caeoo L.),
chinehona (Chil/chol/lI calisava Wedd c C'. ledgeriana R. et P., quinine),
coca (Ervthroxylum coca Lam., coca inc), seringueira (Heve a
brasiliensis, M. Arg.), urueu (Bixa orellana L. dyc), guaraná (Paulliuia
Cll/)(111a H H.K., Brazilian soft dr ink ). cup uaç u (Th eob ro m a
grandiflorum [Sprcng.] Schum). entre dezenas de outros que estão
sendo domesticados, apontam nessa direção.

11 - A DIMENSÃO TEÓRICA DO EXTRATlVISMO
VEGETAL NA AMAZÔNIA

1. O extrativismo vegetal como ciclo econômico

Quatro fases caracterizam a evolução da extração dos recursos
vegetais na região amazônica (Fig. I). Na primeira fase, a de expan-
são, observa-se franco crescimento da extração, favorecida pela exis-
tência de melhores reservas ou pela posição monopolistica que carac-
teriza o mercado do recurso. A extração madeireira e do palmito lia
Amazônia constituem exemplos dessa situação.

atender ao crescimento da demanda. Política de estímulo à produção
racional ou medidas protecionistas para o setor cxtrativo podem ser
adoradas. No caso da seringueira, por exemplo, os preços para o mer-
cado interno já chegaram a ser três vezes mais altos que os do mercado
externo. Procurava-se estimular os plantios racionais e, paradoxalmen-
te, conseguir retardar o processo de extinção do cxtrativismo (Honuna,
19R3). A castanha-do-pará (Bcnholletia excelsa llumb.) parece estar
começando a atingir 11 fase de estabilização.

A fase de declinio. causada pela redução dos recursos e pelos
aumentos nos custos de extração, leva à queda paulatina da sua extra-
ção. O esgotamento provoca declinio na quantidade e qualidade cio
recurso natural a ser ofertado e reduz o volume de extração para o
mesmo esforço anterior e a elevação dos custos unitários. () caso da
extração de pau-rosa (AI/iba rosaeodora Duckc) excmplifica uma si-
tuação dessa natureza.

A fase de plantio domesticado começa a se esboçar durante a
fase de estabilização, desde quc as disponibilidades tccnológicas para
a domesticação. incxistência de substitutos (naturais e sintéticos) e a
existência de preços favoráveis criem condições para o plantio.

A duração dessas fases não apresentam um caráter detenninístico
relacionado apenas com a disponibilidade de estoques dc recursos
cxtrativos. Elas estão também em estreita dependência com as políti-
cas de desenvolvimento, afetando as variáveis de natureza econômica
e social, do desenvolvimento científico e tccnológico. das correntes
migratórias, do mercado de mão-de-obra, c, mais recentemente, das
políticas ambicntais. A questão da viabilidade do extrativismo nessas
diferentes fases ao longo do processohistórico depende do' equilíbrio
das variáveis de natureza agronômica, ecológica. econômica e social
(Fig. 2). Essa sustentabilidade assim definida, requer que a atividade
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Figura I - Ciclo do cxtrativismo vegetal na Amazônia

Time

A fase de estabilização representa um equilíbrio entre a oferta e
a demanda perto da capacidade máxima de extração. Nessa fase, os
extratores fazem todo o esforço para manter a produção atingida, mes-
mo a despeito da elevação dos custos unitários, para atender aos com-
promissos do mercado criado. Os preços passam a elevar-se a partir
dessa fase, dada a incapacidade de o setor aumentar a extração para

22R

permaneça lucrativa ao longo do tempo, proporcionando melhorias
sociais para seus participantes, além da capacidade de manter equilí-
brio adequado quanto as características agronômicas e ecológicas.

A atividade extrativa apresenta, portanto, características intrín-
secas de adaptação agronômica c ecológica. Estas características ao
interagir com o ambiente sócio-econômico determinam efeitos distin-
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Figura 2 - Sustentabilidade da extração vegetal na Amazônia

tos e passam por sua vez a afetar os aspectos agrouôm icos e ecológi-
cos, num processo coevolutivo. O equilíhrio desses quatro componcn-
tcs repousa portanto numa base bastante frágil. em que a componente
econômica constitui o seu principal "calcanhar de Aquiles".

O amplo apoio que a economia extrat iva passou a receber,
cnfatizando. por exemplo, a criação de reservas cxtrativistas. pode
levar a mudança na confonuação desse ciclo. () efeito positivo seria a
de estancar a expansão da fronteira agrícola, sem contudo garantir a
sustentabilidadc econômica. Quatro possibilidades teóricas podem ser
aventadas (Fig. ~). A primeira representada pela Ictra À é a de seguir
o seu curso normal, tal qual foi cxplicitado anteriormente na Fig. I
Urna segunda possibilidade seria a de estender a duração do ciclo,
aumentando a duração de todas as fases, representada pela letra H. A
alternativa C seria a de prolongar a fase de estagnação. A quarta alter-
nativa (D) é a de que com a criação de reservas extrativistas poderia
inclusive reduzir o ciclo do cxtrativismo vegetal. Essa possibilidade
pode ocorrer em áreas com alta pressão migratória, alta densidade
demográfica, aparecimento de outras alternativas econômicas e das
variáveis que levam ao desaparecimento natural da atividade extrativa.
() cenário final seria inevitavelmente o seu desaparecimento para qual-
quer uma das quatro alternativas apresentadas.
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/ ---~
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I \ \
/, \ \
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Figura 3 - Possibilidades de mudança no ciclo do cxtrativismo vegetal
por estímulos de políticas governamentais

2 - A classificação da atiyidade extrativa e o processo de
eyolução do mercado.

Os processos extrativistas na Amazônia podem ser classifica-
dos em duas grandes categorias quanto a sua forma de extração.

2.1 - Extrati\'bmo por' aniquilaml'nto ou pl'l'datilrio
Quando a obtenção do recurso extrativo implica na extinção

dessa fonte. ou quando a velocidade de regeneração for inferior à ca-
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pacidadc de extração. Trata-se, por exemplo, da extração da madeira,
do palmito, do pau-rosa c da caça c pesca indiscriminada.

Quando essa extração supera a velocidade de regeneração, o
caminho natural é a sua gradativa escassez até tornar anticconômica
essa atividade. Normalmente, quando atinge esse nível. os estragos
causados colocam em risco a sobrevivência da espécie, levando à
cxtinção.

2,2 - Extnlti\'ismo dl' cnll'hl ou niío-p"l'datil"io
Quando a sua extração é fundamentada na coleta de produtos,

mantendo a integridade da planta-matriz geradora do recurso. Como
exemplos, podem ser mencionados o cxtrutivismo da seringueira e da
castanha-do-pará. desde que a taxa de regeneração cubra a taxa de
extração, essa forma de cxtrativismo asseguraria hipoteticamente uma
extração ad infinitum.

Em amhas situações predomina-se o caráter ricardiano da ex-
tração: a de que os melhores recursos são extraídos, inicialmente, para
determinada área espacial e um horizonte de curto prazo. Essa pers-
pectiva nem sempre se verifica quando se considera o contexto dos
recursos extrativos vegetais disponíveis na floresta amazônica. As gran-
des distâncias e as dificuldades de escoamento em relação aos merca-
dos, as condições dc salubridade e do desconhecimento real do poten-
cial fazem com quc estoques de melhor qualidade não estejam sendo
utilizados ou é feita de maneira predatória. () atual processo de cxpan-
são da fronteira agrícola c o crescimento populacional dirigido para as
áreas de florestas densas de "terra firme". implica m tam bem na dcs-
truição dessas áreas mais promissoras.

Para algumas espécies, a extração é feita tanto por aniquila-
mento para uma linalidade e na forma de coleta para outra finalidade.
Como exemplo desse caso típico. temos a palmeira do açai (Euterpe
olcracea Mart.). da qual são obtidos o palmito por aniquilamento e o
suco pela coleta dos frutos.

Mesmo no extrativismo de coleta, os recursos não deixam de
ser aniquilados - quando não são objeto de urna extração racional - por
depredação, visando o aumento de uma produtividade imediata ou pela
sua substituição por outras atividades mais competitivas, independen-
te da sua rentabilidade.

2.3 - Início da l'xplol'ação ('xtl'ativa
A intocahilidade dos recursos naturais pode ser cxplicada como

tendo uma oferta potencial, cujo custo de extração excede a da dcman-
da potencial por este determinado produto ou pela sua desimportância
econômica.

Com o desenvolvimento da tccnologia. dos métodos de extra-
ção ou com a melhoria das condições infra-cstruturais. as condições
para o extrativismo são viabilizadas. induzindo ao início da extração.
Esse início pode ser entendido como tendo urna oferta (S) maior do
que a demanda (D), como se tosse um bem livre, como o ar (Fig. 4a).
Às curvas de oferta e demanda não se cruzam, uma vez que a extração
do recurso é de utilização direta dos próprios extratorcs.

Com o crescimento do mercado, a curva de demanda (D, DI' D2'
])3) vai se deslocando gradativamcnte para a direita (Fig. 40), fazendo
com que o preço pago scja positivo para garantir a oferta do produto.
Como os recursos cxtrativos se caracterizam pela oferta lixa dctcrmi-
nada pela natureza, a capacidade de oferta chega a um limite, assu-
mindo uma inclasticidadc em relação a quantidade, ficando na verti-
cal.

2..• - Final do PI1ll'l'SSO l'xtr,ativo

À fase tina! do extrativismo pode ser interpretado como dccor-
rência do esgotamento dos recursos naturais ou da rigidez da oferta.

Para o extrativismo por aniquilamento (Fig. 4c), decorreria do
deslocamento da curva da oferta (S) para a esquerda (SI)' pela redução
das fontes de recursos, levando por conseguinte á elevação dos preços
a cada nível de equilíbrio; a longo prazo, por não atender à exigência
da demanda (di' d2), dado o nível de rigidez dc preços a partir do qual
não seriam suportados maiores aumentos,
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Figura 4 - Processo de evolução de mercado para produtos extrativos

ecológico ou criando barreiras artificiais (produto verde. industriali-
zação. souvenirs, etc) podem constituir em novidade no curto prazo,
mas mesmo assim, se o mercado sinalizar um crescimento significati-
vo, a indução para a domesticação será inevitável, além de constituir
em solução limitada para pequenos contingentes populacionais c de
determinadas áreas especificas.

O provável do ponto de vista teórico é uma significativa respos-
ta na oferta extrativa no curto prazo que não será acompanhado em
termos proporcionais no deslocamento da curva de demanda (Fig. 6).
A queda nos níveis de preços. face a inclasticidade-preço da demanda
pode levar a uma queda na renda dos extratores.

Não se pode esquecer também que a economia extrativa apre-
senta interdepcndência no sistema econômico. onde tudo depende de
tudo o mais. No século passado. o início do extrativismo da seringuci-
ra estava diretamente vinculada para atender o mercado internacional.
Dessa forma. vários produtos extrativos estão conectados através do
mercado a nível local, nacional e até internacional.

As relações de preços dos produtos c dos fatores entre os diver-
sos setores da economia afetam também a economia cxtrativa, inde-
pendente da percepção do extrator. A atual tcnd êuci a a
agriculturalização dos seringueiros. por exemplo. depende muito das
relações de preços entre produto agrícola/produto extrativo. Se o pre-
ço do produto agrícola sobe mais que proporcionalmente que o produ-
to extrativo, a tendência é o extrator localizar suas atividades na curva
de transformação com maior ênfase para atividades agrícolas (1\)
(Fig. 7). Por outro lado. se os preços dos produtos cxtrativos sobem
mais que proporcionalmente que os produtos agrícolas (1'0)' a tendên-
cia é o extrator dedicar mais tempo a atividade cxtrativa As políticas
que tendem a favorecer o cxtrativismo vegetal. tais como a ênfase que
está sendo dada às reservas extrativistas. como a criação de mercados
cativos e investimentos em infra-cstrutura social. podem favorecer a
relação de preços em favor de produtos extrativos no curto prazo. A

Para o extr ativismo de coleta. isto decorre do fato de
atingir o ponto em que a oferta passaria a ser inelástica (Fig. 4c). onde
os preços atingiriam níveis tão elevados com o crescimento da deman-
da (DJ' D.) que seriam estimuladas as formas domesticadas, levando
ao seu abandono, a sua substituição por outras atividades ou a desco-
berta de suhstitutos sintéticos.

A economia cxtrativa está embutida dentro de um contexto muito
mais amplo do que é tradicionalmente analisado. Ela começa inicial-
mente pela descoberta do recurso natural que apresenta possibilidade
econômica ou que seja útil para o homem. A seqüência natural é o
início do extrativismo como atividade econômica. Em geral. o cresci-
mento do mercado e o progresso tccnológico fazem com que seja
induzida a domesticação desses recursos extrativos (Fig. 5). Essa se-
ria uma seqüência natural que tem ocorrido para milhares de produtos
extrativos que hoje são cultivados no mundo inteiro. Posteriormente,
o crescimento do mercado e o desenvolvimento tecnológico fez com
que sejam descobertos substitutos sintéticos. Muitas vezes ocorre a
quebra de uma dessas fases, como foi o caso do extrativismo do pau-
rosa que passou diretamente do extrativismo para a do sintético, bem
como o timbó (De/Tis nicou [Aubl.] Macbr. e D. urucu K. et Sm., fish
poison). Com o progresso da biotecnologia e da engenharia genética
aventa-se a possibilidade de que os recursos naturais que apresentem
utilidade para o homem podem ser domesticados ou sintetizados dire-
tamente sem passar pela fase extrativa Esse aspecto coloca poucas
chances quanto a revitalização da economia extrativa com a descober-
ta de novos recursos extrativos potenciais. principalmente Iármacos.
É possível que essa situação ocorra no início ou se o estoque de recur-
sos extrativos disponíveis for muito grande.

Outro aspecto que deve ser considerado na economia extrativa
refere-se a baixa elasticidade-preço da demanda como tam bem da elas-
ticidade-renda da demanda da maioria dos produtos extrativos. A trans-
formação de alguns produtos de origem extrativa como simbolismo

I t
Natural ~ Extractive - Domestication - Synthet i c
Resource Activity r - - Subst itute

I ., ~~

Figura 5 - Possíveis formas de utilização do recurso natural depois da transformação em recurso econômico.
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Figura 6 - Efeito das mudanças na oferta e demanda de produto cxtrativo
no curto prazo.

médio e a longo prazos permanece a dúvida se estas políticas terão
condições de serem mantidas, além das limitações de mercados.

3 - A influência de domesticação de recursos extratiy()s

A dornesticação dos recursos cxtrativos foi iniciada a partir do
período pré-histórico neolitico. isto é. há dez mil anos. A partir dessa
época. estima-se que das 300.000 espécies existentes na face da Terra.
cerca de 3.000. encontradas primitivamente na Natureza foram, pro-
gressivamente. selecionadas. adaptadas e cultivadas. Destas, apenas
100 espécies de plantas são cultivadas em larga escala e apóiam a
produção rural e inúmeras atividades que as complementam (Heiser.
1973). Na região amazônica e e111outras áreas tropicais. o processo de
domcsticação constitui fenômeno em curso. Este aspecto torna oportu-
no a análise do processo de domesticação. uma vez que para a maioria
das plantas cultivadas, estas informações foram perdidas no tempo.

O processo de dornesticação não acontece de maneira uniforme
para os produtos extrativos, O sentido mais importante da domcsticação
consiste nas vantagens advindas da redução dos custos de produção e
do aumento da produtividade da terra e da mão-de-obra. Com isto.
além das vantagens práticas, possibilita quebrar a rigidez imposta pela
inelasticidade da oferta do setor extrativo que, além da limitação fixa
do estoque, depende, quase que exclusivamente. do deslocamento de
mão-de-obra para o aumento na extração. Esse aspecto inviabiliza o
atendimento ao crescimento de demanda numa perspectiva de longo
prazo. Por outro lado. a dornesticação leva à produção de um bem
idêntico c com qualidade superior ao do produto extrativo. A quanti-
dade produzida dc determinada espécie vegetal domesticada poderá
ser obtida numa área muito menor. Assim, a domesticação do recurso
extrativo da região amazônica tem efeito positivo na preservação e
conservação dos recursos florestais da região. O reverso poderá tam-
bém ocorrer. Com a dorncsticação, os recursos extrativos passam a ser
desvalorizados. permitindo a entrada de outras alternativas econômi-
cas mais lucrativas c intensificando a destruição dos recursos natu-
nus.

A conseqüência visível da domesticação é a sua capacidade de
ampliar a oferta. contrastando com a natureza estática ou declinantc
do extrativismo. Isto faz com que o nível de preço do produto decres-
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Figura 7 - Efeito das mudanças nas relações de preços agrícola!
extrativo no conjunto das atividades de um extrator.

ça , provocando também a reorganização dos fatores de produção e a
inviabilização do extrativisrno vegetal.

A análise do efeito da domesticação dos recursos extrativos
vegetais pode abordar seus efeitos distributivos. Como essa mudança
é lenta. formam-se dois grupos distintos: Ulll dedicado ao setor extrativo
c outro dedicado a cultivar, racionalmente. o produto extrativo, con-
Ionne a tecnologia disponível para a domesticação.

A Figura 8 mostra os dois grupos que ofertam o mesmo produ-
to. Essa ilustração grática consiste na adaptação do modelo dc Evenson
(1983) para analisar os benefícios da difusão de tecnologia agropccuária
entre duas regiões.

Figura 8 - Modelo de Equilíbrio entre a Oferta Conjunta (Extrativa e
Domesticada) e a Demanda.

/\ curva SI é a curva de oferta do produto extrativo perfeitarnen-
te inclástica. S[ + S2 a curva de oferta conjunta do produto extrativo
mais a produção domesticada, com predomínio da última, e a curva
Dl). a procura do produto.

() preço inicial de equilíbrio é Po ao qual os extratores fornecem

QI c a produção domesticada a quantidade Q2'
Mantida inalterada a tecnologia usada na domesticação. ou em

uma situação de curto ou médio prazos, a tendência da curva de oferta
do extrativismo é manter-se inelástica c se deslocar para a esquerda.
O esgotamento e a depredação das reservas levam a uma participação
cada vez menor do extrativismo no mercado.
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Com o aperfeiçoamento tecnológico dos produtores, maior quan-
tidade será ofertada. A curva de oferta agregada desloca-se para SI +
S'l' o preço cai para PI~ a quantidade ofertada oriunda do extrativismo
permanece QI' Na Figura 9 ilustra os preços reais recebidos pelos
seringalistas na Amazônia no período I R901J 985. Isso confirma o ca-
ráter preditivo da teoria da domesticação. Os altos preços que prevale-
ciam até 1910 c a limitada oferta de borracha extrativa estimularam os
plantios domesticados no Sudeste asiático, mas, por sua vez, forçaram
a queda nos preços.

Enquanto para a maioria dos produtos cxtrativos o processo de
domcsticação já ocorreu. na Amazônia esse fenômeno está em curso.
Dessa forma muitos produtos cxtrativos da região amazônica Já foram
domesticados e tornaram em importantes produtos agrícolas nas suas
novas áreas (seringueira, cacau, chinchona. etc). são cultivados na pró-
pria região (guaraná. urucu, coca, etc). outros estão em avançado está-
gio de domcsticação. Alguns exemplos são as frutas nativas, tais como
(cupuaçu, pupunha (Bactris gasipaes I-LB.K ... edible Iruit), açaí. bacuri
(Platonia insignis Ma11.. edible fruit). tucumã (As/roemyllll/ IIICIIII/O

Mart.. Iruit., etc.). plantas tóxicas (timbó). plantas aromáticas (pau-
rosa, cumaru (Dipteryx odorata Aubl.). plantas medicinais [copaíba
(Cop aifero duckei Dwycr ). andir oba (C'ar{/pa guiancnsis Aubl.).
ipecacuanha (Cephaelis ip ec acu anh a (Brot.) A. Rich). jahorandi
(Pilocorp us micropliyllus Staptf.) e espécies florestais nativas para
fins madeireiros.

A expansão dos plantios domesticados exigem certos requeri-
mentos, tais como: disponibilidade de tccnologia, demanda favorável
para o produto. incxistência de substitutos (sintéticos e naturais) e a
não-interferência dos estoques de recursos extrativos. A presença de
grandes estoques de recursos extrativos 1:1z com que muitas vezes o
sucesso da dorncsticação ocorra em regiões fora do domínio do
extrativismo ou é desenvolvido pelos agricultores não afetos ao
extrativismo.

..•- A dcscohcl-ta dc suhstitutos sintéticns C O cxtrati\'ismo
\'egctal

A incapacidade do setor cxtrativo em atender a crescente de-
manda e o progresso autônomo da ciência e da tccnologia tem estimu-
lado o desenvolvimento de substitutos sintéticos. A substituição do

recurso extrativo pelo produto sintético pode decorrer de três causas
básicas: aumento no custo do recurso natural. considerando seu csgo-
lamento; redução no custo de produção do substituto, decorrente do
aprimoramento tecnológico, e, a incapacidade do setor cxtrativo em
atender à crescente demanda do produto considerado.

Dessa maneira vários produtos cxtrativos foram substituídos
pelos produtos industriais. A descoberta da anilina no século XD< pro-
vocou a cxtinção do ciclo da extração do pau-hrasil (Ca esalpinia
echinota Lam .. dyeJ iniciada logo após a descoberta do Brasil.

A descoberta do DO'!' em 1939 reduziu a importância dos inse-
ticidas naturais, afetando as exportações do timhó na Amazônia. A
borracha sintética constitui um exemplo de sucesso de substituição.
onde atualmente três quartos do consumo mundial de elastômcros é
de origem sintética. A descoberta do linalol sintético afetou o mercado
de extração do pau-rosa. Outros exemplos de substitutos que: afetaram
a atividade cxtrativa podem ser mencionados as ceras sintéticas, chi-
cles c quinino,

A substituição pelos produtos sintéticos nunca é perfeita. No
estágio inicial o processo de substituição é muito intenso, conquistan-
do mercados do produto natural. Como decorrência do grau dc suhsti-
tuição este tende a estabilizar. IJma vez este limite de substituição é
atingido, qualquer crescimento no consumo de substituto sintético é
acompanhado pela quantidade complementar do recurso natural. Este
aspecto tende a provocar a indução dos plantios domesticados c a sua
reação em cadeia na extração vegetal.

A descoberta de substitutos sintéticos constitui o fim do preces-
so evolutivo do recurso extrativo, A produção sintética é indcpendcn-
te das restrições de natureza ecológica, proporcionando o aumento da
capacidade de oferta e a custos mais reduzidos que o recurso natural.
produzindo o efeito conhecido como "backstop technology". Provavel-
mente no caso de produtos extrativos destinados a fins alimentícios a
domesticação representa o caminho a ser seguido .

5 - A expansão da fronteira agl'ícola e o extrativismo
vegetal

A demanda de terra agricultávcl. dada a expansão da fronteira
agrícola c o crescimento populacional. torna-se a causa mais impor-
tante da diminuição das reservas florestais existentes. À medida que a

CrSIT,.

1.100

1.100

1.100

1.500

1.500

1.100

toO

100

500

500

100

1110 leoo leIo 1920 1150 1940 It50 1910 1170 ItlO Itl5

Figura 9 - Evolução do Preço Real de Borracha Natural Recebido pelos Seringalistas. Brasil. 18<)()/ I985.
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demanda de terras agricultávcis aumenta. reduz-se a oferta de terras
para a atividade extrativa. Com isto, o preço de terras para atividade
extrativa torna-se mais alto e se verifica a redução dessa atividade. No
caso do cxtrativisrno de aniquilamento. como o da madeira, esta extra-
ção avança com a própria oferta de terra agricultável, ao contrário do
extrativismo de coleta que depende do estoque remanescente de flo-
resta primitiva. Esta substituição da cobertura florestal para a expan-
são da fronteira agrícola é independente da rentabilidade da atividade
extrativa

Os indicadores da expansão da fronteira agrícola na Amazônia
são evidenciados pela abertura de estradas. do crescimento da área
cultivada das principais culturas. do crescimento do rebanho, da cx-
pansão da área dos estabelecimentos agrícolas c do número de propri-
edadcs, entre outros. A conseqüência imediata desta expansão foi a de
promover a incorporação dos contingentes dedicados ao cxtrativismo
c das correntes migratórias para as atividades agrícolas c o encolhi-
mento do setor extrativo ao longo do tempo.

A oferta de terras mais baratas na Amazônia tem constituído
em outro atrativo para os que aqui se dirigem. Este aspecto proporcio-
na ganhos ricardianos para os que passam a incorporar a fronteira agrí-
cola na Amazônia. Este aspecto contradiz a idéia cm voga de que os
ganhos cspeculativos da terra na Amazônia constitui a razão funda-
mental para a sua ocupação No caso da Amazônia os ganhos produti-
vos são mais importantes que os ganhos cspcculativos, ocorrendo o
contrário apenas no Sul e Sudeste do país.

6 - O crescimento populacional e o cxtrativismo vegetal

o crescimento populacional constitui em corolário da expansão
da fronteira agrícola. Maior contingente populacional signitica maior
necessidade de alimentos, saúde, educação. emprego. abrigo. estradas
e outras infra-estruturas sociais, num processo coevolutivo. O resulta-
do tinal será a redução da área potencial do extrativismo vegetal.

No início do extrativismo da borracha. a população foi impor-
tante para viabilizar o crescimento da extração. uma vez que dependia
exclusivamente da mão-de-obra. Na atualidade, a medida que o cres-
cimento populaeional vai provocando o aumento da densidade
dernográfica. este passa a criar descquilibrio na atividade extrativa.
Num primeiro instante, a expansão da fronteira agrícola e o cresci-
mento populacional podem provocar um aumento na extração pela
abertura de novas áreas de extração e o acesso a novos recursos. mas a
tendência a médio e a longo prazos é a sua redução. É o que está
ocorrendo com a área de castanhais em Marabá. Pará. No contexto de
longo prazo. o crescimento populacional limitará as condições para o
estabelecimento de novas famílias de cxtratores. dado o estoque fixo
dos recursos extrativos.

O descquilibrio causado pelo crescimento populaeional no
cxtrativismo vegetal é que grande parcela deste contingente dedica a
agricultura migratória. Este sistema é estável enquanto a densidade
populacional for baixa. o que permite o pousio adequado para promo-
ver 11 sua regeneração. A própria dinâmica da expansão da fronteira
agrícola faz com que após a agricultura migratória seja ocupada por
outras formas mais capitalizadas. Este processo de ocupação indica
que de 1.350 mil hectares ocupados com culturas temporárias, em 1985
na região Norte. escondia uma área acumulada já alterada de floresta
superior a 10 milhões de hectares. Esta dimensão mostra a redução da
área potencial do cxtrativismo vegetal que foi afetada com o cresci-
mento populacional.

Assim. enquanto no passado o cxtrativismo vegetal drenava a
mão-de-obra da agricultura. hoje acontece o inverso. é a agricultura
que passa a drenar a mão-de-obra do extrativismo.
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7 - Esgotamento dos recursos extrativos e o extrativismo
vegetal

Na extração dos recursos extrativos a tendência normal é a do
extrator proceder a coleta daqueles recursos mais acessíveis. A medi-
da que os recursos vão se esgotando, os piores recursos vão sendo
incorporados ao processo de extração. Condições de insalubridade.
dificuldade de acesso e desconhecimento do potencial do recurso mui-
tas vezes faz com que isto não ocorra, denotando um comportamento
anti-rieardiano.

Assim na extração de recursos extrativos está sujeita a quatro
pressões distintas relacionadas com o esgotamento do recurso. A
externalidade de congestão é relacionada com o aumento do número
de extratores, para uma determinada área espacial. o que implica ele-
vação nos custos de extração. A exterualidade de estoque refere-se
sobre a disponibilidade do recurso natural. A externalidade comercial
impõe um limite a extração comercial do recurso natural, na qual apre-
senta economicamente viável. Finalmente. a exterualidade estratégi-
ca, está relacionada com o sentido de oportunidade de proceder a ex-
tração (ou depredação) antes que os demais concorrentes o façam.

() esgotamento dos recursos extrativos impõe comportamento
que o diferenciam de outros recursos naturais, como o ouro e o dia-
mante, por exemplo. Para estes dois produtos, a escassez leva a sua
valorização. No caso dc recursos cxtrativos. a escassez além de provo-
car a elevação dos custos de extração pode levar a queda da demanda.
Uma vez que as áreas mais acessíveis já foram extraídas. a tendência
é então elevar os custos de extração. No lado da demanda. Iacc a redu-
ção na quantidade ofertada. estes passam a perder o seu valor. uma
vez que a quantidade extraída não compensa a sua comercialização.
bcncficiamento ou industrialização. Há portanto um duplo efeito, ele-
vação nos custos de extração e a queda na demanda, acarretando o
estrangulamento da atividade. Muitas vezes quando atinge esta situa-
ção, o processo de dornesticação ou a descoberta de substitutos indus-
triais já avançou bastante.

() paradoxo que se cria. é que na fase final, muitas vezes, a
presença de plantios domesticados nas áreas cxtrativas pode ajudar a
permanência do extrativismo vegetal. no contexto de curto prazo.

m - DESDOBRAMENTOS ATUAIS E PERSPECTIVAS

A criação de uma expectativa irrealistica quanto a importância
do extr ativismo vegctal na Amazônia. criou uma situação de
intcrvencionismo ambiental. A força de inércia provocada pelo assas-
sinato do líder sindical Chico Mendes fez com que o extrativismo ve-
getal e as reservas extrativistas passassem a ganhar amplitude mundi-
al e como parte da agcnda contextual em qualquer discussão relacio-
nada sobre as florestas tropicais. Pode-se classificar que essa idéia na
Amazônia se desdobrou em quatro vertentes significativas a saber:

a) A solução da Amazônia via extrativismo vegetal

Um setor muito forte dos movimentos ecológicos ainda acredita
que é possível fazer o desenvolvimento da Amazônia via extrativismo
vegetal. com ou SCI11reservas extrativistas, Entende que a situação dos
extratores se deve a uma política desfavorável do governo em relação
ao setor. falta de apoio na comcrcialização dos produtos extrativos e
do suposto grande potencial que existe na floresta. Pressupõe que as
modificações tecnológicas sejam feitas no sentido de aumentar a pro-
dutividade da terra c da mão-de-obra. tais eOI11Oproceder o adensamento
de seringueiras. de castanheiras. etc. Por outro lado especula-se tam-
bém sobre o suposto valor de produtos florestais quc eles próprios
desconhecem que poderão ser úteis na cura das diversas formas de
canceres e da AIDS cte. que poderão se transformar em importante
fonte de renda para os extratores. Estas idéias encontram simpatizan-
tes por indivíduos completamente alheias a causa extrativa.
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notadamentc no setor formador de opinião pública nacional e interna-
cional influenciados pelas repercussões do assassinato do líder sindi-
cal Chieo Mendes.

h) Sistemas agroflorestais ou "rescrvas extrativistas sem
extrativismo

Apesar da ênfase que foi dada para o extrativismo vegetal como
forma adequada de se promover o desenvolvimento da Amazônia. os
defensores da idéia começaram a perceber a fraqueza ideológica de
suas posições. O extrativismo vegetal "preservava a natureza mas tam-
bém preservava a pobreza dos cxtratores". que o "cxtrativismo vcgc-
tal não era garantia contra o desmatamento pois este depende do nível
de pobreza" e a própria midia começou a perceber que os seringueiros
não viviam no Paraíso como a intensa propaganda faziam crer. Perce-
beu-se também que não há problema ecológico nos seringais mas um
problema de natureza agrária-econômico. O problema dos seringuei-
ros é muito mais de fundo agrário que foi transformado num problema
ecológico e com grandes problemas econômicos relacionados a sobre-
vivência dos seus participantes. Fruto de uma crise que tem suas ori-
gens no processo da domesticação da seringueira. da penetração dó
capitalismo no campo e das leis trabalhistas relacionadas pelo Estatu-
to do Trabalhador Rural instituído em 1967.

A contra resposta pelos movimentos ecológicos foi a de que a
solução seriam os sistemas agroflorestais. Entendia que nessa nova
concepção que as reservas extrativistas não seriam espaços estanques
a mudanças e que no futuro os sistemas agroflorestais substituiriam as
atividades extrativas e seriam capazes de cvolucionar com elas. A ex-
periência dos colonos nipo-brasileiros de Torné-Açu passou a ser o
novo paradigma dc desenvolvimento para os trópicos úmidos.

Corno já mencionei no início deste artigo. as limitações se en-
contram no domínio do mercado- dos produtos. as distâncias em rela-
ção aos consumidores. e mudança completa no processo de trabalho,
que passa a ser mais intensivo em capital e em mão-de-obra, entre
inúmeras outras (Fcarnsidc, 1992). A experiência brasileira de exten-
são rural tem mostrado que essas transformações tendem a ocorrer nos
setores mais dinâmicos da agricultura e que apenas uma fração conse-
guirá evolucionar, fazendo com que os menos competentes sejam em-
pregados dos mais competentes. É uma possibilidade. mas também de
dimensão bastante restrita, que infelizmente está se transformando na
nova utopia amazônica.

e) !\ industrialização de produtos extrativos
lima outra vertente dos movimentos ecológicos tenta defender

a industrialização dos produtos extrativos corno a maneira de revitalizar
a idéia das reservas extrativistas, a partir da experiência com a casta-
nha-do-pará. Deve-se lembrar que constitui também urna perspectiva
limitada. onde valem as mesmas asscrtivas de se estruturar um merca-
do em lugares afastados (Léna e Oliveira. 1991). Os produtos extrativos
se caracterizam pela dispersão dos recursos fazendo com que a produ-
tividade da mão-de-obra e da terra sejam baixas. Os recursos extrativos
podem ser caracterizados por apresentarem muitos produtos e pouca
quantidade por produto ou poucos produtos c muita quantidade por
produto. que tendem a apresentar características especificas quanto a
viabilidade econômica de sua extração e comcrcialização. Não se pode
esquecer que a questão arnbiental exige cooperação e que a economia
exige competição. É provável que alguns sucessos isolados podem ser
encontrados a custa de muito esforço c dispêndio a fundo perdido dos
movimentos ecológicos ou do governo.

d) Reservas extrativistas como propostas de desenvolvimento
rural integrado

Numa perspectiva pragmática alguns extratores estão entendendo
as reservas extrativistas como a maneira de captação de recursos cx-
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ternos para trazerem benefícios em termos de infra-cstrutura social. 1\
falta de apoio governamental no meio rural em termos de escolas, pos-
tos de saúde. estradas, transportes. comunicações ctc. fazem com que
certas lideranças estejam entendendo o apoio as reservas cxtrativistas
como a maneira de obter essas vantagens. No lado governamental essa
perspectiva também pode ser percebida como urna maneira de angari-
ar recursos externos. uma vez que a idéia das reservas extrativistas é
muito simpática no exterior. Desta forma. as reservas cxtrativistas ser-
viriam corno urna "moeda de troca". para facilitar as negociações rela-
cionadas a dívida externa, recursos do grupo dos países desenvolvidos
((3 7), políticas de desenvolvimento de áreas extra-Amazônia. onde
esta região passaria a ser uma "mercadoria de troca" para assegurar o
fluxo de recursos indispensáveis.

!\ conseqüência desse processo seria a de criar urna incquidade
e um ambiente totalmente artificial. que a médio prazo, as próprias
populações iriam perdendo o interesse a medida que as opções forem
se esgotando. Se de fato forem investidos recursos nesse sentido. o
mais provável é atrair um fluxo migratório para essas novas áreas ou
se forem cfetuadas em áreas densamente povoadas. acontecer o colap-
so da economia cxtrativa mais cedo.

Deve-se esclarecer que essas quatro vertentes não se apresen-
tam como uma divisão estanque. Observa-se os defensores do
extrativismo ou das reservas extrativistas apoiarem simultaneamente.
por exemplo. todas essas quatro possibilidades.

A verdade é que os cxtrativistas bem ou mal vão continuar vi-
vendo ainda por um longo tempo. Se são soluções corretas ou não.
independente da nossa vontade ou opinião constituem suas saídas para
a sobrevivência. com ou sem reservas extrativistas.

IV - CONCLUSÕES

Chico Mendes morto tornou-se muito mais importante para os
movimentos ecológicos que defendem o cxtrativismo vegetal e as re-
servas cxtrativistas do que se estivesse vivo. Não resta dúvida que as
repercussões do assassinato de Chico Mendes trouxeram urna impor-
tante contribuição que foi a de repensar o processo de desenvolvimen-
to que era adotado na Amazônia. Mas essa dialética torna-se critieável
quando se intenta colocar as reservas extrativistas t: o extrativismo
vegetal como novo paradigma de desenvolvimento agrícola para a
Amazônia. Qualquer especulação nesse sentido seria a de reverter o
processo de desenvolvimento econômico-social das populações ama-
zônicas. onde o nível de urbanização e de aspiração da população ru-
ral podem levar ao completo desinteresse a médio e longo prazos, a
não ser que o governo ou as instituições ecológicas passem a investir
recursos a fundo perdido para permitir a sua manutenção no longo
prazo.

O grande paradoxo é que o extrativismo vegetal ainda vai sub-
sistir por muitos anos na Amazônia. com reservas extrativistas ou não,
simplesmente por falta de opções ou alternati vas econômicas. Os re-
cursos extrativos que apresentam ainda um grande estoque. mercados
limitados, estagnação dos níveis de salários reais e do processo de
desenvolvimento nacional e regional irão ditar as reais perspectivas
para a manutenção do extrativismo vegetal como atividade econômi-
ca. Uma situação de estagnação econômica, desemprego na economia.
lento crescimento do mercado de produto cxtrativo. baixos níveis de
salário reais, entre outros, podem fazer com que esta atividade perdu-
re por mais tempo.

O problema da viabilidade econômica das reservas extrativistas
é importante. Quando a importância dos produtos de extração dimi-
nuir face ao crescimento do mercado. do aumento nos custos de extra-
ção e do esgotamento da capacidade de atender a demanda crescente,
deverá ocorrer um deelínio no número de famílias envolvidas com a
prática extrativista. Portanto, grande parte da força de trabalho nesta
atividade irá se dedicar a agricultura. em proporção maior do que a
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atual ou. se deslocará para próximo das cidades. O cxtrativisrno da
madeira deverá ser a última atividade cxtrativa na Amazônia. Outra
dúvida está relacionado com disposição dos cxtratores em relação ao
grupo total em permanecerem neste sistema de economia tradicional
(Kohlhcpp. 1992).

As reservas cxtrativas na Amazônia são factiveis somente em
poucos lugares favorecidos. numa dimensão de curto a médio prazos.
As limitações incluem a dificuldade em garantir a viahilidade finan-
ccira e em desenvolver mercados para novos produtos. O primeiro
problema é descobrir um produto capaz de envolver significativo con-
tingente de mão-de-obra. uma vez que se tal produto for descoberto.
inevitavelmente atrairá a atenção da agro-indústria , pois se tiver real
valor comercial. será rapidamente domesticado.

As comunidades que se dedicam a atividade cxtrativa precisam
evoluir para formas mais intensivas de produção. mediante o plantio
de espécies nativas e exóticas. O extrativismo vegetal não pode cons-
tituir em barreira para a implantação de cultivos domesticados de es-
sências extrativas que apresentem potencial dc mercado.

Deve ser cnvidado um amplo esforço visando a domesticação
dos recursos cxtrativos atuais e potenciais. para a incorporação ao se-
tor produtivo. Não se pode 'descartar também o aumento de produtivi-
dade das atividades de roça c da criação de animais desenvolvidos
pelos extratorcs. Essas limitações são também comuns para o grande
contingente de pequenos agricultores da Amazônia.

O favorccimento às reservas extrativas não pode ser feita em
detrimento das demais atividades produtivas do setor primário regio-
nal. A produção de alimentos c de proteína animal são também indis-
pensáveis para manter a segurança alimentar da população amazôni-
ca. na geração de empregos c da melhoria do padrão de vida. A prcscr-
vação c a conservação da Amazônia. exigem, portanto. a necessidade
da permanência de atividades econômicas para o conjunto da popula-
ção regional.

/\ manutenção do extrativismo da seringueira para atender a
"vontade" dos idcalizadorcs das reservas cxtrativistas implica em custos
sociais para toda a sociedade brasileira. Uma vez que o país importa
ROO,odas suas necessidades de consumo de borracha vegetal, o Brasil
não pode prescindir de desenvolver um amplo programa de plantio de
seringueiras. mesmo que isto leve ao colapso da economia extrativa.
() problema social dos seringueiros cxtrativistas. em torno de S5 mil a
70 mil extratores, deve ser resolvida mediante outras opções. uma vez
que prejudica os interesses de mais dc 145 milhões de brasileiros. Por
outro lado. os recursos cxtrativos que apresentem um grande potencial
ou com características oligárquicas. devem ser explorados pelos seg-
mentos interessados. Quando se tratar de produtos com baixa capaci-
dade de regeneração. exigirem vultosos investimentos para extração e
bcncficiamcnto ou se tratar de cxtrativismo de aniquilamento. a
implcmcntação de reservas extrativistas deve ser examinada com cau-
tela. Nesse processo técnicas mais racionais. bem como a agregação
do valor devem ser estimulados. a fim de proporcionar o menor des-
perdício possível e o incentivo ao seu plantio.

No caso particular do setor cxtrativo não se deve colocar muitas
expectativas quanto a melhoria do processo tecnológico do extrativismo
vegetal em si. mas a de buscar sistemas de produção envolvendo o
cultivo de plantas perenes e de alimentos básicos. O mercado e a capa-
cidade desses atuais extratorcs em se adaptarem a esses novos siste-
mas determinarão o sucesso dessas iniciativas. Para aqueles recursos
que apresentem grande estoque. provavelmente o cxtrativismo deverá
prevalecer ainda por um longo tempo. A tônica nesse caso seria a de
tentar buscar a melhor forma de extração, agregar valor, melhorar os
processos de comercialização e evitar o desperdício.

Como tópico final, na minha opinião. não resta nenhuma dúvi-
da que o extrativismo vegetal na Amazônia foi importante no passado
I:: tem ainda a sua importância no prl::sente. Mas o que procuro alertar
é para o futuro. SI:: a região amazônica c. porque não o Brasil. quiser
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realmente atingir a sua autonomia ambiental e de procurar os cami-
nhos do desenvolvimento autóctene, não se pode basear simplesmente
no extrativismo vegetal e nas reservas extrativistas. É necessário que
o governo brasileiro procure tecnificar a sua agricultura, dando condi-
ções para os produtores, pois é aí que estão as suas maiores vantagens
comparativas.
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